
Itamar: "fator local" será decfeive 
O vice-líder do MDBf-senjt 

1 I\QT itamar Franco, disse ontem 
em Brasília quS-ó fator local 
deverá predominar na hora de 
decisão dos atuais parlamenta­
res diante do rompimento do 
bipartidarismo, "pois ninguém 
vai arriscar-se a fazer a sua op­
ção sem consultar suas bases e 
sofrer influências delas". 

Itamar Franco defende a 
permanência do MDB, mesmo 
com outra sigla — Partido De­
mocrático Brasileiro — PDB —, 
por exemplo. Acha que o gover­
no está correndo "grave risco", 
alimentando, ao que tudo Indi­
ca, "a criação do PTB com o 
regresso de Leonel Brizola, 
prestigiado e transformado no 
único líder populista do País". 

O senador mineiro garante 
que a direçâo do partido não 
está observando o que ocorre 
nos meios de comunicação, 
"com o PTB (e suas divisões) 
conquistando mais espaço nos 
jornais, revistas, rádio e televi­
são do que o MDB. Acha que a 
oposição deve reagir ã altura, 
partindo para a contra-ofensiva 
e que os políticos, hoje ao MDB, 
devem estar bem atentos a isso. 
"Nas suas regiões ninguém po­
de ficar descuidado porque 
muitos sonham com o governo 
estadual desde 1974 e, com a 
possibilidade de eleições dire-
tas para governador em 1982, 

cada um é candidato potencial, 
não se excluindo dessa hipóte­
se" — afirmou Itamar. 

O vice-líder emedeblsta 
afirmou que é contra a recondu­
ção de Ulysses Guimarães à 
presidência nacional do MDB 
porque, "depois de oito anos 
numa função, qualquer pessoa 
reduz seu ritmo de trabalho e 
perde muito de seu entusiasmo, 
dedicação e disposição", 

Itamar Franca dafende 
também a revisão partidária, 
por entender que novos parti­
dos, agrupando todas as ten­
dências da sociedade, podem, 
segundo ele, garantir a estabili­
dade política — o,que será in­
dispensável à estabilidade do 
governo, acentuando que "an­
tes disso o governo deve agir 
com grandeza, promovendo a 
anistia, o perdão, o esqueci­
mento. 2 0 ABR 1979 
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Já o deputado federal Mar­
condes Gadelha (MBB-PB), 
afirmou ontem, em João Pes­
soa, que é favorável a uma revi-
são do programa do MPB, 
apoiando sugestão feita pelo 
deputado Álvaro Dias. 

Marcondes Gadelha disse 

ca e de repressão política e a 
tendência atual é exatamente o 
inverso — o relaxamento dos 
controles sociais e mudanças no 
modelo económico". 

Por outro lado, o senador 
Henrique Santillo (MDB GO) é 
de o p i n i ã o q u e o b i ­
partidarismo está agonizante e 
que ê inevitável o surgimento 
de novos partidos, incluindo o 
PTB e outros. No entanto, julga 
que © &ab&£&o a ser desenvolvi­
do, agora, deve ser para o forta­
lecimento do MDB como parti­
do "capas úe eoastrair wm al­
ternativa verdadeira à socieda­
de, evitando a sua extinção". 

juntamente com outros eompa . 
nheiros, a constituição á® uma 
frente progressista, destinada à 
mobilização popular, "para lu­
tar contra 0 projeto do governo 
tendente a implantar o monoli-
tismo político constituído em 
dois partidos de centro" Para 
ele, o pluripartidarismo artifi­
cial, "controlado e manietado 
pelo governo, é jogada suja e 
cínica". 

A seu ver, o governo preten­
de "estimular agora a criação 
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,_„ „ „„. ,.„._„ autêntica e manter dois gran-
què o atual programa ê multo des partidos de centro destina-
bom, mas "deve ser atualizado dos a apoiá-lo, e, pela implanta-
porque foi elaborado dentro de ção de voto distrital, esmagar 
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